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Válido até 23/08/2030 CERTIFICAÇAo ENERGÉTICA 

DOS EDIFICIoS 

IDENTIFICAÇÃO POSTAL 
Morada RUA DA FEIRA, 12 

Localidade ESTARREJA 

Freguesia BEDUÍDO E VEIROS 
Concelho ESTARREJA GPS 40.770472, -8.552703 

IDENTIFICAÇÃO PREDIAL/FISCAL 
Conservatória do Registo Predial de ESTARREJA 
N° de Inscrição na Conservatória 2407 
Artigo Matricial n 5223 Fração Autónoma 

INFORMAÇÃO ADICIONAL 
Area útil de Pavimento 161,18 m2 

Este certiflcado apresenta a classificação energética deste edificio ou fração. Esta classificação é calculada comparando o desempenho energético deste edificlo nas condições atuais, com o desempenho que este obteria nas condições mínimas (com base em valores de referência ou requlsitos aplicáveis para o ano assinalado) a que estão obrigados os edificios novos. Saiba mais no site da ADENE em www.adene.pt.

INDICADORES DE DESEMPENHO CLASSE ENERGÉTICA 
Janeiro 

2016 
Dez Julho 

2006 

Determinam a classe energética do edificio e a eficiência na 
utilização de energia, incluindo o contributo de fontes 
renováveis. São apresentados comparativamente a um valor 
de referência e calculados em condições padrão 
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DESCRIÇÃO sUCINTA DO EDIFICIO OU FRAÇÃO 
Fracçao destinada a habitação, localizada na periferia de uma zona urbana, a mals de 5km da costa, num edificio em propriedade total. Localiza-se sobre 

piso tereoeè composta por dois pisos, sendo que tem como espaços úteis no piso 0 dois quartos, duas salas, cozinha, circulação e instalação sanitária e 

no piso 1 dois quartos, duas salas, cozinha, circulações e instalação sanitária ou seja, tipologia T3. Tem como espaços não úteis o desvão da coberturae 
amumos. Orientação das fachadas a Nordeste, Sudeste, Noroeste e Sudoeste. Tem inércia témica média e ventilação natural. Não tem colectores solares 
nem sistemas de climatização. Näo tem sistema de água quente sanitária. Tem sombreamentos provocados por elementos de horizonte e elementos do 
proprio edificio. 

COMPORTAMENTO TÉRMICO DOS ELEMENTOS CONSTRUTIVOs DA HABITAÇÃO 
Descreve e classifica O comportamento témico dos elementos construtivos mais representativos desta habitação. Uma classificação de 5 estrelas, expressa a referência adequada para esses elementos, tendo em conta, entre outros factores, as condições climáticas onde o edificio se localiza. 

Classificação 
Tipo Descrição das Principais Soluções 

Parede simples ou duplas rebocadas (posterior a 1960) PAREDES 
Parede simples ou duplas rebocadas (posterior a 1960) 

cOBERTURAS Cobertura horizontal sem isolamento térmico 

PAVIMENTos Pavimento sem isolamento térmico 

Janela Simples com Caixilharia de madeira com vidro simples e com proteção solar pelo exterior JANELAS 
Janela Simples com Caixilharia de madeira com vidro simples e sem proteção solar 

Soluções sem isolamento, referem-se a soluções onde não existe isolamento térmico Ou que nao foi possivel comprovar a sua existëncia. 

A classificação de janelas, inclui o contributo de eventuais dispositvos de oclusão notuma. 

PERDAS E GANHOS DE CALOR DA HABITAÇÃO 
Os elementos construtivos contribuem parao consumo de energia associado à climatização e para o conforto na habitação. A informação apresentada, indica o contributo desses elementos, bem como, os locais onde ocorrem perdas e ganhos de calor. 

35% 
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8% 
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Cobertura 
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205% 18% 32 % 26 % 15% 12% 
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PROPOSTAS DE MEDIDAS DE MELHORIA 
As medidas propostas foram identificadas pelo Perito Qualificado e têm como objectivo a melhorla do desempenho energético do ediflcio A implementação destas medidas. para além de reduzir a fatura energótica anual, poderá contribuir para uma melhorla na classificação energética 

Redução Anual 
Esümada da 

Fatura Energetica 

Classe N da 
edida Custo Estimado 

Energetica 
(apos medida) 

Aplicaçho Descricho da Medida de Melhoria Proposta 
do Investimento 

lsolamento térmico em paredes exteriores 

L aplicação pelo exterior com revestimento aplicado 
sobre o lsolante 4.500 até 655 

Isolamento térmico em paredes interiores 
aplicação pelo interior com revestimento leve 600E até 60E 

Isolamento térmico de cobertura inclinada 
1.500E até 1.210¬E aplicação sobre a laje de esteira 

Substituição de vãos envidraçados existentes por 
novos vãos envidraçados com melhor desempenho 

energético 
5.000 até 175¬ 

Substituição do equipamento atual elou instalação 
de esquentador com elevada eficiência para 

preparação de águas quentes sanitárias 
2.500 até 385¬ 

Substituição do equipamento alual e/ou instalação 
de sistema de ar condicionado (bomba de calor) 

split, multisplit ou VRF com elevada classe 
energética, para climatizaç�o 

10.500 até 2.865¬¬ 

Saiba mais sobre as medidas de melhoña nas restantes páginas do certificado. 

CONJUNTO DE MEDIDAS DE MELHORIA 

Representa o impacto a nivel financeiro e do desempenho energético na habitação, que este conjunto de medidas 
de melhoria terá, se for implementado 

24.600E ate 3.735¬ 

REDUÇÃO ANUAL CLASSE ENERGÉTICA 
APÓS MEDIDA 

CUSTO TOTAL ESTIMADO 
ESTIMADA DA FATURA DO INVESTIMENTOp 

Entidade Gestora Entidade Fiscalizadora 
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RECOMENDAÇÖES SOBRE SISTEMAS TÉCNIcOS 

Os Sstemas echicos dos edificios de habitação, com especial relevancia para os equipamentos responsáveis pela produção de águas quentes sanitarias, 
aauecimentoe arrefecimento são determinantes no consumo de energia. Face a essa importancia é essencial que sejam promovidas, com regularidade, 
açoes ue a55egurem o correto funcionamento desses equipamentos, especialmente em sistemas com caldeiras que produzam água quente sanitária e/ou 
aguecmento. bem como sistemas de ar condicionado. Neste sentido, é recomendável que sejam realizadas ações de manutenção e inspeção regulares a 
esses sstemas, por tecnicos qualificados. Estas ações contribuem para manter os sistemas regulados de acordo com as suas especificações, garantir a 
segurança e o funcionamento otimizado do ponto de vista energético e ambiental. 

Nas Stuagoes de aquisição de novos equipamentos ou de substituição dos atuais, deverá obter, através de um técnico qualificado, informação sobre o 
dimensionanento e caracteristicas adequadas em função das necessidades. A escolha correta de um equipamento permitirá otimizar os custos energéticos 
e de manutenção durante a vida útil do mesmo. 

Estas recomendações foram produzidas pela ADENE Agência para a energia. Caso necessite de obter mais informações sobre como melhorar o 
desempenho dos seus equipamentos, contacte esta agência ou um técnico qualificado. 

DEFINIÇOESs 
Energia Renovável Energia proveniente de recursos naturais renováveis como o sol, vento, água, biomassa, geotermia entre outras, cuja utilização para 
Suprimento dos diversos usos no edificio contribui para a redução do consumo de energia fóssil deste. 

Emissões co2 - Indicador que traduz a quantidade de gases de efeito de estufa libertados para a atmosfera em resultado do consumo de energla nos 

diversos usos considerados no edificio. 

Valores de Referência- Valores que expressam o desempenho energético dos elementos construtivos ou sistemas técnicos e que conduzem ao cenário
de referência determinado para efeito de comparação com o edificio real. 

Condicões Padrão - Condições consideradas na avaliação do desempenho energético do ediffcio, admitindo-se para este efeito, uma temperatura interior 

de 18°C na estacão de aquecimento e 25°C na estação de arrefecimento, bem como o aquecimento de uma determinada quantidade de água quente 

sanitária, em função da tipologla da habitação. 

INFORMAÇÃO ADICIONAL 

Tipo de Certficado Existente 2013 A+ 2016 
1,3% 2,0% 

Nome do PO PEDRO MIGUEL MIDÕES NUNES A 4,7% 8% 
B 6.5% 8, ,7%% Número do PQ PQ01158 
B- 9,1% 6,5% 

Data de Emissão 23/08/2020 
31,2 0 19,6% 

27,7% 25,6% NOTA: Substitui o Certificado SCEOO00230433823 
E 14,1% 17,5% 

Morada Alternativa Rua da Feira, 12, 
F 5,4% 

Distnbuigao de dasses energeticas relatvas aos certficados eniidos no periodo 
compreendido entre cez 2013 a ju-2018 e respeltantes aos edficios de tipologia habilaçao 

NOTAS E OBSERVAÇÖES 

A classe energética foi determinada com base na comparação do desempenho energético do edificio nas condições em que este se encontra, face ao 
desempenho que o mesmo teria com uma envolvente e sistemas técnicos de referência. Considera-se que as edificios devem garantir as condições de 
conforto dos ocupantes. pelo que, caso não existam sistemas de climatização no edificio/fração, assume-se a sua existência por forma a permitir 
comparações objetivas entre edifícios. 

Os consumos efetivos do edificio/fraçäo podem divergir dos consumos previstos neste certificado, pois dependem da ocupação e padrões de 
comportamento dos tilizadores. 
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Esta seccao d0 certiicado energético apresenta, em detalhe, os elementos considerados pelo Perito Qualificado no processo de certificação do 
edficotracoEsta ntormacao encontra-se desagregada otro os principais indicadores onorgéticos o dados climáticos relativos ao local do edificio, bem 
como 85 solugoes construtivas e sistemas técnicos identificados em projato o/ou durante a visita ao imóvel. As soluções construtivas a sistemas técnicos 
enaontram-se caractenzados tendo por base a melhor informação recolhida pelo Perito Qualificado e apresentam uma indicação dos vaiores referenciais ou 
imites admissiveis (auando aplicáveis). 

RESUMO DoS PRINCIPAIS INDICADORES DADOS CLIMÁTICOS 
Sigla Descricão Valor / Reforêncla Descrição Valor 

Nic Necessidades nominais anuals de energia út|l para aquecimento (kWh/m* ano) 139,3/ 45,6 Altitude 69 m 

Nvc Necessidades nominais anuais de energia útl para amelecimento (kWh/m' ano) 9,7/8,1 Graus-dia (18° C) 1358

Qa Energia util para preparação de água quente sanitária (Wh/ano) 2.377,0/ 2.377,3 Temperatura média exterior (I/ V) 9,4/20,6 c 

Wvm Energia elétnca necessána ao funcionamento dos ventiladores (kWh/ano) 0,0 Zona Climáica de invemo 12 

Eren Energia produzida a partir de fontes renováveis para usos regulados (KWh/ano) 0,0/0,0 Zona Climátca de verão /2 

Eren, ext Energia produzida a partr de fontes renováveis para outros usos (kWh/ano) 0,0 Duração da estação de aquecimento 6,3 meses 

Ntc Necessidades nominais anuais globais de energia primária (kWhep/m ano) 399,6/ 159,8 Duração da estação de arrefecimento 4,0 meses 

TEspetate a contibuiao minima a que estao suje tos os edrficios novos ou grandes interven ções, quando aplicável 

PAREDES, cOBERTURAS, PAVIMENTOS E PONTES TÉRMICAS PLANAS 
Coeficiente de Transmissão Témica 

W/m.°C Area Total 
e Orientação 

m 
Descrição dos Elementos ldentificados 

Solução Referên Máximo 

Paredes 

Paredes exteriores com uma espessura de 58cm, cuja constituição se 
desconhece, pelo facto que se seguiram os valores do Quadro II.3- 
Parede rebocada posterior a 1960, dos "Valores por defeito". U=0,96 
W/m2°C que sofreu um agravamento de 35% por não se conseguir 
identificar e medir as pontes térmicas planas e cor exterior média. Valor 
calculado com base na Nota Técnica e verificação no local. 

0,96 0,40 

A 

Paredes exteriores com uma espessura de 23cm, cuja constituição se 
desconhece, pelo facto que se seguiram os valores do Quadro l1.3 
Parede rebocada posterior a 1960, dos "Valores por defeito". U=1.70 
Wim2°C que sofreu um agravamento de 35% por não se conseguir 
identificare medir as pontes térmicas planas e cor exterior média. Valor 
calculado com base na Nota Técnica e verificaç�o no local. 

1,70 0,40 

Paredes exteriores com uma espessura de 35cm, cuja constituição se 
desconhece, pelo facto que se seguiram os valores do Quadro 11.3- 
Parede rebocada posterior a 1960, dos Valores por defeito". U=0,96 
Wim2°C que sofreu um agravamento de 35% por não se conseguir 
dentificar e medir as pontes térmicas planas e cor exterior média. Valor 
calculado com base na Nota Técnica e venificação no local. 

1 

0,96 0,40 

Paredes exteriores com uma espessura de 55cm, cuja constituição se 

desconnece, pelo tacto que se seguiram os valores do Quadro ll.3 -

Parede rebocada posterior a 1960, dos "Valores por defeito"'. U=0,96 
Wim2°C que sofreu um agravamento de 35% por não se conseguir
identificar e medir as pontes térmicas planas e cor exterior média. Valor 
calculado com base na Nota Técnica e verificação no local. 

3.2 

0,96 40 

Paredes exteriores com uma espessura de 28cm, cuja constituição se 
desconhece, pelo facto que se seguiram os valores do Quadro l1.3 

Parede rebocada posterior a 1960, dos "Valores por defeito'. U=1.30 
W/m2°C que sofreu um agravamento de 35% por não se conseguir 
identificar e medir as pontes témicas planase cor exterior média. Valor 
calculado com base na Nota Técnica e verificação no local. 

9 3 

1,30 0,40 

13 

Entdade Gestora Entidade Fiscalizadora 
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Parede interior de separação dos espaços úteis dos arrumos, com uma 
espessura de 58cm cuja constituição se desconhece, pelo facto que se 
seguiram os valores do Quadro I13 Parede rebocada posterior a 1960 
dos "Valores por defelto". U=0,88 W/m2°C quo sofreu um agravamento de 
35% por nêo se conseguir ldentificar e medir as pontes térnmicas planas 
Valor calculado com base na Nota Técnica e verificaçâo no local 

20.0 0,88 0,40 

Paredes enterrada com uma espessura desconhecida, cuja constituição se 
desconhece, com uma profundidade média enterrada de 2,4m, tendo-se 
considerado uma parede com Rw menor que 0.75 m2 °CW e Ubw de 0,70 
W/m2°C 

23,5 1,50 

Obeuras 

Cobertura interior na separação dos espaços úteis do desvão da cobertura, 
Cuja espessura e constituição se desconhece, pelo facto que se seguiram 
os valores do Quadro ll dos "Valores por defeito", para uma cobertura 
pesada horizontal. U=2.25 W/m2°C. Valor calculado com base na Nota 

Técnica e verificação no local. 

32,2 2,25 0,35 

Cobertura interior na separação dos espaços útels do desvão da cobertura, 
cuja espessura e constituição se desconhece, pelo facto que se seguiram 
os valores do Quadro ll dos "Valores por defeito", para uma cobertura leve 
horizontal. U=3,10 W/m2°C. Valor calculado com base na Nota Técnicaae 
verificação no locai 

73,8 3,10 0,35 

Pavimentos 

Pavimento térreo em todos os espaços úteis do piso 0, cuja espessura e 
constituição se desconhece pelo que se considerou um pavimento simples 
sem isolamento térmico com Rf de 0.10 m2°C/W e Uf de 1.00 W/m2°C. 101,8 1,00 

Menores valores representam soluções mais eficientes. 

Medida de Melhoria Isolamento térmico em paredes exteriores aplicação pelo exterior com revestimento aplicado sobre o isolante 

Novos Indicadores de 

Desempenho 
Uso Outros Beneficios 

Aplicação de 8cm de EPS nas paredes exteriores pelo exterior (capoto), 
conduzindo a um valor do coeficiente de transmissão térmica de 0.39, 0,33 e 

0,36W/(m2.°C). 

141% 
MENOS 
eficlente 

ENR TER 

16% 

MENOS 
eficlente 

PA 

11% 
gL MENOS 

eficiente 
VIS 

BeneiOs tdei nticodot 
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Medida de Melhoria Isolamento térmico em paredes interiores - aplicação pelo interior com revestimento leve 

Novos Indicadores de 

Desempenho 
Outros Ben eficios Uso 

Aplicação de 6cm de XPS nas paredes interiores pelo interior, revestida comn gesso cartonado com 1.5cm de espessura, conduzindo a um valor do 
coeficiente de transmissão térmica de 0.36W/(m2.°C). 

200% 
ENR TER MENOS 

eficlente 

21% 
PA MENOS 

eficiente 

11% 
FIM REN MENOS 

eficiente 

Benetio ldenLfca das 

Medida de Melhoria Isolamento térmico de cobertura inclinada aplicação sobre a laje de esteira 

Novos Indicadores de 

Desempenho 
Outros Beneficios Uso 

Aplicação de 10cm de XPS nas coberturas interiores pelo exterior sobre a 

laje de esteira, conduzindo a um valor do coeficiente de transmissão témica 

de 0.33WI(m2.°C). 

112 % 
ACU ENR ER MENOS 

efciente 

100% 
pA sEG MAIS 

eficiente 

11% 
FIM REN MENOS 

eficiente 

Benaicios ldentificados 

VÃOS ENVIDRAÇADOS 
Coef. de Transmissão 

Fator Solar Area Total Termica"W/m* °C] 
e Orientação 

m 
Descrição dos Elementos ldentificados 

Solução Referência Vidro Global 

Vão envidraçado exterior, vertical, simples, com caixilharia de madeira 

giratória Vidro simples incolor 2mm de espessura. Nos dispositivos de 

protecção solar tem persiana exterior plástica de cor clara e tem elementos 
de sombreamento. O valor do coeficiente de transmissão térmica é de 

5.4 

3,40 2,40 0,88 0,07 U=3.40 W/(m2.°C). O factor solar do vidro é de 0.88 e de 0.07 comna 

protecção móvel activada a 100%. Não tem dispositivos permanentes de 

protecção. Valores calculados com base na lTE 50 do LNEC e ainda no 

Despachon.° 15793-K/2013. 
persiana exterior plástica de cor clara 

1.0 1.1 

Vão envidraçado exterior, vertical, simples, com caixilharia de madeira 

giratória. Vidro simples incolor 2mm de espessura. Não tem dispositivos de 

protecção solar e tem elementos de sombreamento. O valor do coeficiente 
de transmissão térmica é de U=5,10 WI(m2.°C). O factor solar do vidro é 
de 0.88 e de 0.88 com a protecção móvel activada a 100%. Não tem 

dispositivos permanentes de protecção. Valores calculados com base na 

ITE 50 do LNEC e ainda no Despacho n.° 15793-KI2013. 
Não tem dispositivos de protecção solar 

24 

5,10 2.40 0,88 0,88 

2.0 

Entidade Fiscalizadora Entidade Geslora 
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Vão envidraçado exterior, vertical, simples, com caixilharia de madeira 

giratória. Vidro simples incolor 2mm de espessura. Nos disposltivos de 

protecção solar tem cortina interior ligeiramente transparente de cor clara e 

tem elementos de sombreamento. O valor do coeficlente de transmissäo 
térmica é de U=5,10 WI(m2.°C). O factor solar do vidro é de 0.88 e de 0.37 
com a protecção móvel activada a 100%. Não tem dispositivos 
pemanentes de protecção. Valores calculados com base na lTE 50 do 
LNEC e ainda no Despacho n.° 15793-K/2013. 
cortina interior ligeiramente transparente de cor clara 

0.8 

5,10 0,88 0,37 
,40 

1.9 

Vão envidraçado exterior, vertical, simples, com caixilharia metáilica sem 

corte térmico giratória. Vidro duplo incolor 4+12+4mm de espessura. Nos 

dispositivos de protecção solar tem cortina interior ligeiramente 

transparente de cor clara e tem elementos de sombreamento. O valor do 

coeficiente de transmissão témica é de U=3,22W/(m2.°C). O factor solar 

do vidro é de 0.78 e de 0.40 com a protecção móvel activada a 100%. Nao 

tem dispositivos permanentes de protecção. Valores calculados com base 

na ITE 50 do LNEC e ainda no Despacho n.° 15793-K/2013. 
cortina interior ligeiramente transparente de cor clara 

3.3 

3,22 2,40 0,78 0,40 

Vão envidraçado exterior, vertical, simples, com caixilharia metálica sem 

corte termico fixa. Vidro simples incolor 4mm de espessura. Nao tem 
dispositivOs de protecção solar e tem elementos de sombreamento. 
valor do coeficiente de transmissão térmica é de U=6,0 WI(m2. C). O 

factor solar do vidro é de 0.88 e de 0.88 com a protecção móvel activada a 

100%. Não tem dispositivos permanentes de protecçã0. ValoresS 

calculados com base na ITE 50 do LNEC e ainda no Despacho n.° 15793- 

KI2013. 

0.4 

6,00 2,40 0,88 0,88 

Não tem dispositivos de protecção solar 

Vão envidraçado interior, vertical, simples, com caixilharia de madeira 

giratória. Vidro simples incolor 2mm. Nos dispositivos de protecção solar 

tem persiana exterior de réguas plásticas de cor clara e tem elementos de 

Sombreamento. O valor do coeficiente de transmissão témica é de U=2,60 

W/(m2.°C). Valores calculados com base na ITE 50 do LNEC e ainda no 

Despacho n.° 15793-K/2013.de protecçao. 
Persiana exterior de réguas plásticas de cor clara 

2,0 2,60 2.40 

Menores valores representam soluções mais effcientes. 

Medida de Melhoria 
Substituição de vãos envidraçados existentes por novos vãos envidraçados com melhor desempenho energético 

Novos Indicadores de 
Desempenho 

Uso Outros Benefícios 

Substituição das caixilharias existentes e vidros por caixilharia metálica com 

corte térmico da classe de permeabilidade ar ao 4 e vidro duplo incolor 

4+16+5mm de espessura e colocação de persianas exteriores. Os novos 

coeficientes de transmissão térmmica são de 2.0 Wi(m2.°C). Os novos factores 

solares serão de 0.75 sem protecção solar e 0.04com protecção. 

193% 
ENR MENOS 

eficiente 
TER 

5% 
MAIS 

eficiente 

11 % 
MENOS FIM PET 
eficiente 

Benaffc as identficados 

nt ade Fisa 

Direção Geral 
de Energia e Geologia 

dene 
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SISTEMAS TECNICOS E VENTILAÇÃO 

Descrição dos Elementos ldentificados 
Taxa nominal de renovação de ar (h') 

Uso 

Solução Mínimo 

Ventilação 

Ventilação natural com 0.40rph,i e 0.60rph,v. Altitude de 69m e distância à 
costa superior a 5km. Caixilharia sem classificação; sem aberturas de 

admiss�o de ar nas fachadas; sem caixas de estore nos vãos 
envidraçados e sem condutas de ventilação natural sem obstruções 
significativas. 

0,32 0,40 

Substituição do equipamento atual e/ou instalação de esquentador com elevada eficiência para preparação de aguass 

quentes sanitárias 
Medida de Melhoria 5 

Novos indicadores de 

Desempenho 

Outros Beneficios 

Uso 

Colocação de um sistema de colectores solares tipo Kit, do tipo "Junkers 

TSS 300 FCC", orientados a Sul, com inclinação do sistema de 35 graus e 

sem obstruçoes significativas. Deverá ser instalado por um instalador 
certificadoe existir um contrato de manutenção válido por 6 anos. Esolar de 

1933kWh. 

205% 
ENR MENOS 

eficiente 

19% 
PAL MENOS 

eficlente 

79% 
FIM RE MAIS 

efciente 

Benellcios identillcados 

Substituição do equipamento atual elou instalação de sistema de ar condicionado (bomba de calor) split, multisplit ou VRF 

com elevada classe energética, para climatizaçao Medida de Melhoria 

Outros Beneficios Novos Indicadores de 

Desempenho 
Uso 

Colocação de um sistema de ar condicionado do tipo inverter com classe 

energética A para climatização, em todos os espaços uteis da fracção com 

permanência, com COP de 4.65 e EER de 4.97 e potência inferior a 25kW. 

123% 
ACU MENOS 

eficiente 

28 % 
MAIS 

eficiente 

11% 

MENOS 
efaente 

Banelic.os denticadas 

CntdaF 

Direção Geral 
de Energia e Geologia adene 

Agre persa (mergia 
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Legenda: 

Uso 

Aquecimento Arefecimento Agua Quento Outros Us03 u 
ExtraçãoUAmbiente Ambiente Sanilaria (Eren,Ext) 

Outros Beneficios 

Outros beneficios que poderão ocorrer após a implementação da medida de melhorla 

ACU Melharla das condições de conforto acústico 

Redução de necessidades de energia TER Melhoria das condições de conforto térmico 

Melhoria das condições de segurança 

Melhoria da qualidade do ar interior 
PAT Prevenção ou redução de patologias OA 

VIs Melhoria da qualidade visual e prestigio 

Facilidade de implementação REN Promoção de energia proveniente de fontes renováveis 

Entidade Fiscalizadora Entidade Gestora 

Direção Geral 
de Energia e Geologia adene 

Renla para a Energid 
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